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RELAÇAÕ 

ABBREVIADA 

REPUBLICA, 

QUE OS RELIGIOSOS JESUÍTAS 

Das Províncias 

D E 
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Monarquias, 
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(I) 

• Jíum.lV» 

RELAÇAÕ. 

•JL JL O tempo em que fe negoceava fobre a execu- 

ção do Traétado de limites das Conquiitas, celebrado a 

de Janeiro de 1750., fe romperão na Corte de Lit- 

boa ( da qual paíTaraò á de Madrid ) as informaçoens de 

que os^Religiofos Jefuitas Te tinhaó feito de muitos annos 

a eíta parte de tal forte poderofos na America Hefpanhola, 

e Poitugueza, que feria neceífario romper com elles hu- 

ma guerra difficil, para a referida execução ter o feu 

devido effeito. 

Toda a certeza daquelles certos , e permanentes 

faétos naò bailou para que os mefmos Religiofos fe nao 

atrevelfem a procurar encobrillos aos dous refpeétivos Mo- 

narcas: Suggerindo em ambas as Cortes por íi, e pelos 

feus Fautores diíferentes prejuizos , e impofíibilidades 

tendentes a invalidar o Traétado : E trabalhando ao met- 

mo tempo em Madrid, e Lisboa por alienar com o met 

mo fim as ditas Cortes da boa intelligcncia em que fe con- 

íervaraõ fempre: Para que a execução do mefmo Traétado 

nao defcobrilfe os feus vaíliílimos, e pernicioíiffimos pro- 

jeétos , que já na maior parte tinhao poílo por obra. 

Prevalecendo porém contra todos aquelles reprova- 

dos artifícios a religiofiífima boa fé dos dous refpeétivos 

Monarcas j logo que os feus Exércitos chegaraò aos luga- 

res vizinhos das demarcaçoens, fe foi manifeílando pe- 

los factos , tao eltranha como notoriamente, aífim da par- 

te do Sul , ou dos Rios Paraguai, e Ur aguai, como da 

parte do Norte, 011 dos Rios Negro, e da Madeira, oi 

a mef- 
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" mefmo, que os Padres haviaó inutilmente procurado en- 

cobrir aos olhos do Mundo. 

Rcpu- Nos Sertoens dos referidos Rios Ur aguai, e Pa- 
h^pa. raguaia fe achou eftabelecida huma poderofa Republica, 
raguaiy a qual fò nas margens, eterritórios daquellesdousRios 

tinha fundado naô menos de trinta e huma grandes Povoa- 

§ue ncf Çoens ' habitadas de quafi cem mil Almas; e taõ ricas, e 
la'acce- opulentas em fruólos, e cabedaes para os ditos Padres, 

os'pa- como pobres, e infelices para os difgraçados índios , que 
dres je- nellas fecha vaò como efcravos. 

Para aílim o confeguirem debaixo do fanto pretex- 

to da converfáo das Almas, depois de fe valerem de mui- 

tos muito artificiofos , e muito plauíiveis meios dire&os, 

e oblíquos, eftabelecerao antes de tudo como fundamen- 

tos eífenciaes daquella clandeílina ufurpaçaò as maximas 

feguintes. 

Por huma parte prohibiraô ( e tiveraô arte para 

nunca fe lhes embaraçar) que naquelles Sertoens entraf- 

fem naò fóBifpos, Governadores, ou quaefqueroutros 

Miniftros, e Officiaes Ecclefiafticos, ou Seculares; mas 

nem ainda os mefmos particulares Hefpanhoes : Fazendo 

femprç de hum impenetrável fegredo tudo o que paífava 

dentro nos taes Sertoens, cujo governo , e interelfes da 

Republica , que nelles fe occultava , eraò fó revelados aos 

Rpligioíos da fua profílTaõ, que fe faziaò neceflarios para 

fe fuílentar aquella grande máquina. 

Por outra parte prohibirao também (com fraude 

ainda mais eltranha ) que na mefma Republica , e dos li- 

mites delia para dentro fe uzalfe do Idioma Hefpanhol, 

permittindo fomente o uzo da lingua, que elles denominao 

Guarani: Para aflim impoíhbilitarem toda a communica- 

çaò entre os índios, e os Hefpanhoes} e confervarem oc- 

culto ao conhecimento dos fegundos o que palfavao os 

primeiros naquelles miferaveis Sertoens. 

Por outra parte cathequizando os índios a íeu modo, 

e imprimindo na innocencia de todos, como hum dos mais 

invioláveis princípios da Religião Chriftaa, a que os ag- 

grega- 
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gregavaõ , a illimitada , ecega obediência a todos os pre- Num. IV. 

ceitos dos feus refpe&ivos MiíTionarios, fendo tad duros * 

e intoleráveis, como logo direi, confeguiraõ confervar por 

tantos annos aquelles infelices Racionaes na mais extraor- 

dinária ignorância, e no mais duro, e infoffrivel cativeiro, 

que fe vio até agora. 

Pois que, ignorando os miferaveis Índios que havia 

na terra poder que folfe fuperior ao poder dos Padres, 

criaô que eítes eraõ Soberanos difpoticos dos feus Corpos, 

e Almas: Ignorando que tinhaõ Rey, a quem obedecer, 

criaõ que no Mundo naõ havia vaífallagem, mas que tudo 

nelle era efcravidaò: E ignorando em fim que havia Leys, 

que naõ foífem as da vontade dos feus Santos Padres (affim 

os denominaõ ) tinhaõ por certo , e infallivel que tudo , o 

que elles lhes mandavaõ , era indifpenfavel para logo obe- 

decerem fem a menor hefitaçaõ. 

Mediante eíte abfoluto monopolio de Corpos, e 

de Almas , eftabeleceraõ entre os índios axiomas taõ op- 

poftos á fociedade Civil, e caridade Chriílaa, como faõ os 

•que vou referir. 

Primeiramente lhes fizeraõ crer que todos os ho- 

mens brancos feculares eraõ gentes fem Ley, e fem Re- 

ligião ; que adoravaõ o ouro como Deos, e traziaõ o de- 

mónio no corpo; fendo inimigos neceífarios naõ íó dos ín- 

dios , mas das fagradas Imagens, que elles veneravaõ; de 

forte que, fe huma vez entraífem na quelle território, o po- 

riaõ a ferro , e a fogo; deftruindo primeiro os Altares, e 

facrificando depois mulheres, emininos. (a) 

Confequentemente eílabeleceraõ por principios ge- 

raes entre os mefmos índios o odio implacável contra os 

brancos feculares; a anciofa diligencia em os bufcar pa- 

ra os deítruir; e as barbaridades de os matarem fem quar- 

tel onde os encontraffem, e de lhes tirarem as cabeças, 

para naõ reviverem ; porque de outra forte lhes faziaõ crer 

que tornariaõ á vida por arte diabólica. 

a ii Ao 

i 1 .... i.i —■ 
00 Coníta do documento numero I. , e o provaõ os fados. 
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Ao mefmo tempo os foraó exercitando nas armas, 

e no manejo delias: Introduzindo-lhes peças de artilharia 

com polvora , e bala ; e Engenheiros disfarçados com a 

mefma roupeta, que lhes formaflem campos, e lhes for- 

tifica fiem os paíros mais difficeis} da mefma forte, que fe 

pratica nas guerras de Europa : Refultando de todas eftas 

perniciofiífimas prevençoens as confequencias de huma 

guerra promovida , e fuftentada pelos mefmos Padres con- 

tra dous Monarcas com os fucceifos que vou fubftanciar. 

Quando as Tropas dos mefmos dous Monarcas fe 

achavaõ no anno de 1752. nos termos de marcharem ao 

fim de fe fazerem as mutuas entregas das Aldeãs da mar- 

gem Oriental do Rio Uraguai, e da Colonia do Santiílimo 

Sacramento, furprenderaò os Padres a boa fé das duas 

Cortes pedindo nellas a íufpenfaô neceíTaria para os índios 

das referidas Aldeãs colherem os feus fru&os, que eíla- 

vaõ pendentes, e fe tranfmigrarem mais commodamente 

ás outras habitaçoens , que lhes haviaõ prevenido. E con- 

feguindo da religiofiflima piedade dos refpe&ivos Mo- 

narcas a dilaçaõ pedida , moítraraõ logo os faétos fubfe- 

quentes que debaixo daquelles pretextos haviaõ procura- 

do os Padres ganhar tempo para melhor fe armarem , e 

mais endurecerem os índios na rebelliaõ em que os ha- 

viaõ criado , e de que ultimamente procuravaõ fervirfe pa- 

ra fe confervarem na ufurpaçaõ daquelles territórios, e 

dos feus Habitantes. 

Logo que ceífaraõ aquelles pretextos; e que os Com- 

miífarios das duas Cortes intentarão avançarfe no Paiz,fup- 

pondo-o de boa fé, para fazerem as mutuas entregas, 

defcobriraõ taes, e taõ fortes oppofiçoens, que toda a 

confummada prudência do General Gomes Freire de An- 

drade fe naõ pode já difpenfar de fe explicar, efcrevendo ao 

Marquez de Valdelirios em 24 de Março de 1753. nas pa- 

lavras feguintes: 

V. Excellencia com as cartas, que recebe, e com os 

avizos, ou chegada do Padre Altamirano, entendo 

acabará de perfuadirfe que os Padres da Companhia 

ft.Õ 
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fao os fublevados. Se lhes nao tirarem das Aldeãs os Num. 

feus Santos Padres ( como elles os denominao ) nao 

experimentaremos mais do que rehellioens, info len- 

das , e defprezos  If o que nos fazia hor- 

ror , depois da experienda da Campanha o temosjàpor 

indubitável. 

Ao tempo que Gomes Freire efcrevia nefte fentido, 

fe achava a rebelliao já formalmente declarada defde o 

mez de Fevereiro proximo precedente: Tendo-fe fubleva- 

do todos os Povos daquella parte de forte, que, havendo 

chegado alguns Qíficiaes Militares ao pofto de Santa Tecla 

para fazerem as demarcaçoens na confideraçaò de que 

achariaõ tudo de paz ; e achando que os índios lhes impe- 

diaô a paífagem quando no dia 28 de Fevereiro lhe com- 

minaraô a indignação do feu Soberano, refponderaô: 

Que El Rey efava muito longej e que elles fò co- 

nheciao o feu Bemdito Padre. 

Obrigando em fim os Deftacamentos, que feguiaõ os ditos 

CommiíTarios , a fe retirarem á Colonia, e a Monte Vidio. 

Sobre aquelle manifefto defengano deliberarão nos 

mezes de Setembro, Outubro, e nos mais que decorrerão 

até o fim daquelleanno de 1753., e princípios do feguinte, 

nas conferencias de Caftillos , e de Martim Garcia os dous 

principaes CommilTanos Gomes Freire de Andrade, eo 

Marquez de Valdelirios , marcharem com dous Exércitos a 

evacuar aquelle território pela força das armas, como com 

effeito executarão pouco tempo depois daquellas confe- 

rencias. 

E aífim veio logo a manifeftarfe tanto mais necefla- 

rio, que em quanto os ditos Exércitos fe preparavao a mar- 

char foraõ os índios em grande numero atacar duas vezes a 

Fortaleza , que os Portuguezes tem fobre o Rio Pardo j 

levando quatro peças de artilharia para baterem a dita For- 

taleza. 

Sendo porém rechaçados , e desfeitos pela guarni- 

ção delia, fazendo efta fincoenta prizioneiros; avizarao 

o Commandante dá mefma Fortaleza, e Gomes Freire de 

Andra- 
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Andrade, nas Datas de 20 de Abril, e de 21 de Junho de 

I754 > 4ue quan^° foraò perguntados os mefmos índios fo- 
bre os motivos das crueldades , que tinhao praticado, af- 

fim naquelles ataques, como depois de fe acharem feitos pri- 

sioneiros : Refponderaó eftas formaes palavras: 

Os índios prizioneiros de ciar ao que os Padres v/e- 

rao em fua companhia até o Rio Pardo : E que nelle 

ficar ao da outra banda. Dizem que fao das quatro Al- 

deãs de SaÓ Luiz, Sao Miguel, Sao Lourenço , e 

Sao João. Hum delles diz que na Aldeã de Sao 

Miguel ainda ha quinze peças. 

Perguntando-fe-lhe a razao com que em matando al- 

gum Portuguez lhe cortao logo a cabeça , dijjerao 

que os feus Beatos Padres lhes feguravao que os Por- 

tuguezes y pofio fe lhes dejfem muitas feridas, muitos 

delles refujcitavao , e que o mais feguro era cortar- 

lhes a cabeça. 

O General Portuguez fahindo do Rio Grande de 

Sao Pedro em 28 de Julho daquelle anno , e chegando no 

dia 30 de Julho á Fortaleza do Rio Pardo; logo que pai- 

fou fe lhe começarão a aprefentar os índios rebeldes em 

hum grande numero , para o incommodarem na marcha. 

Neila foi porém continuando fempre com o inimigo á viíta, 

e as armas na maó, até que efcreveo o mefmo General por 

palavras formaes: 

No dia y (de Setembro ) chegando ao principal pofio, 

-que o dito Jacui tem, e que nao dá vão, os encontrei 

nelle fortificados com duas trincheiras : man- 

deilhes faliar, e me declararao o que confia do Termo 

iwmero I. &c. 

Sendo em fubftancia: 

Refponderao que alli fe achava o feu Mefire de Cam- 

po chamado Andres, o qual tinha ordem dos feus Su- 

periores para nao confentirem que fem licençaJua pu- 

dejfem os Povtuguezes pajfar adiante. 

Aífim fe palfou em guerra viva até o dia 16 de Novembro 

do melmo anno de 1754. em que o dito General foi força- 
do 
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do a convir com os índios de huma trégua até nova deter- Num. IV. 

tninaçaÕ de Sua Magellade Catholica : Sendo entretanto 

prohibido ao General Portuguez adiantarfe no terreno, 

e aos índios infeftarem o que o mefmo General havia occu- 

pado, pa fiando-fe aélos nefta conformidade. (b) 

O Exeicito Hefpanhol, que marchava ao mefmo 

tempo pela outra parte de Santa Tecla, foi igualmente obri- 

gado a retirarfe para as margens do Rio da Prata , em ra- 

zaõ de achar também por aquella parte fublevadas as Po- 

voaçoens dos índios com forças muito fuperiores ás fuas; e 

de haverem os meímos índios efterilizado a Campanha de 

tudo o necefiario para a fubíiftencia das Tropas; com dif- 

ciplina Militar, que certamente naò cabia na fua igno- 

rância. 

Chegando as informaçoens defies eftranhos faélos 

ás refpeélivas Cortes , fe expedirão peia de Madrid ao 

Marquez de Valdelirios as ordens, que elle referio a Go- 

mes Freire de Andrade em carta de de Fevereiro de 1756. 

nas palavras feguintes: 

En la carta de Officio, que efcribo a V, Excellencia , 

verá que Su Magejlad ha defcuhierto, y affieguradofe 

de que los Jefuitas de eft a Provinda fton la caufa total 

de la rebeldia de los Índios. Y a mas de las providen- 

cias , que digo en ella haber tomado, difpidiendo a fu 

Confejjor, y mandando que fe embien mil hombres; 

me há efcripto una carta (propria de un Soberano ) pa- 

ra que yó exhorte al Provindal hechandole en cara el 

delicio de inftdelidad; ydiciendo-le que, fi luego lue- 

go nó entrega los Pueblos pacificamente fin que fe der- 

rame una gota de fangre, tendrá Su Mageftad eft a 

prueba mas relevanteprocederá contra el y los de 

mas Padres por todas las Leys de los derechos Ca- 

nónico , y Civillos tratará como Reos de leza Ma- 

geftad , y los hard refponfables a Dios de todas las vi- 

das innocent es, que fefacrificaffien &c. 

A Cor- 

(b) Vai copiado efte a£to nos documentos debaixo do numero IV. 

\ 



(8) 

A Gorte de Lisboa mandou inflruir na mefma con- 

formidade a Gomes Freire de Andrade : Ordenando-lhe 

Sua Mageílade Fideliífíma que , na conformidade do que 

fe havia eílipulado noTraélado de limites , auxiliaífe com 

todo o vigor poflivel o General Hefpanhol para reduzir á 

fujeiçaó aquella efcandalofa rebeldia. 

Quando chegaraõ as referidas ordens já tinhaõ con- 

cordado novamente os dous refpeéfivos Generaes junta- 

rem-fe os feus Exércitos em Santo Antonio o Velho para 

entrarem por Santa Tecla a fujeitar os Povos rebellados. E 

com effeito fe havia feito a juncçaõ dos ditos dous Excrci- 

tos no dia 16 de Janeiro do anno proximo paífado de 175 6. 

Sahindo daquelle porto de Santo Antonio continua- 

rão os dous Generaes a fua marcha no primeiro de Feverei- 

ro proximo feguinte, a tempo em que fe notou que falta- 

va huma partida de dezafeis Soldados Caftelhanos, que 

fe haviaò avançado a defcobrir o campo. Cuidando-fe que 

havia defertado, fe foube porém logo que, havendo to- 

pado outra partida mais numerofa de índios, que parece- 

raõ de paz , e convidando-os eftes com bandeira branca pa- 

ra os refreícarem , a penas os virão apeados quando os aí- 

faílinaraó cruelmente, defpojando-os, depois de mortos, 

de tudo o que levavaô. 

Profeguindo os mefmos dous Exércitos unidos a re- 

ferida march 1, fempre incommodados pelos Rebeldes até o 

dia dez daquelle mez de Fevereiro, os forao nelle achar ín- 

trincheirados , e fortificados em huma colima, que lhes 

dava ventagem. Neila forao porém atacados, e desfeitos 

depois de hum renhido combate, deixando no campo da 

batalha mil e duzentos mortos, differentes peças de arti- 

lharia , e outros defpojos de armas, e bandeiras. 

Aquelle grande eftrago fez com que os índios fe nao 

atreveífem a tentar outra batalha até o dia 22 de Março,em 

que os Exércitos camparaó na entrada de huma altiílima 

montanha quafi inaccefhvel. 

Logo porém que pertenderao montalla paja pal- 

iarem aos Povos, que eífavaó vizinhos , acharaó outra 
tnn- 
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trincheira formada com regularidade para defender aquelle Num. IV. 

palfo, e guarnecida com algumas peças de artilharia, e 

com outro grande numero de índios armados. 

Sendo eltes porém batidos nos feus intrincheiramen- 

tos pela artilharia de Campanha dos dous Exércitos, e lo- 

go atacados nos flancos pelas Tropas regulares com todo 

o vigor j forao deíalojados, e póítos em fuga , deixando 

livre o referido monte. Nelle foi com tudo neceflario que 

os Exércitos fizeflem alto para abrirem caminho até o dia 

3 de Maio do referido anno. 

Logo que o Exercito tornou a continuar a íua mar- 

cha , defcobrio fobre ella outro groífo de mais de tres mil 

índios , que travaraõ differentes efcaramuças com as guar- 

das , e corpos avançados, perdendo fempre gente até o dia 

io do fobredito mez. 

Nelle fe avançavaõ os Exércitos para paliar o Rio 

Churiebi quando tornaraõ a encontrar na paflagem fortifi- 

cados os Rebeldes. Sendo porém atacados com o mefmo 

vigor, forao outra vez derrotados com perda , concluindo 

o General Gomes Freire a Relaçaó do fucceíTo deite dia 

nas palavras feguintes' 

A Planta bem dá a ver a defenfa como eftavapropria. 

E fe ella he feita for índios, devemos perfuadirnos 

que em lugar da Doutrifia fe lhes tem e?finado a Ar- 

quiteSlura Militar. 

Chegando em fim ao Povo de S. Miguel os dous 

Exércitos no dia 16 do referido mez de Maio , acharao nel- 

le ( com horror da Religião , e da humanidade) o que Go- 

mes Freire referio á Corte de Lisboa em carta de 26 de Ju- 

nho do mefmo anno de 1756. nas palavras feguintes: 

Os dias 13 , £14 eftiveraÔ muito mais chuvofos; mas 

nao foi h aft ante a apagar o fogo , em quejá vi amos 

arder aquelle Povo : No dia 16, que a elle chegámos, 

ç' fe mandou a Me frança acodir ao incêndio; que, tendo 

já devorado as cafas eftimaveis , prendia com força 

na Sacriftia •, confeguio-fe livrar o Templo, que certo 

he magnifico, mas naoje pode indultar dos dejácatos, 

v b que 
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que os Rebeldes já nelle haviao feito, tanto a algu- 

mas Imagens, como na barbaridade com que reduzi- 

rão a pequenas partes o mefmo Sacrário, do qual 

foubemos os Padres haviao já retirado os fagrados 

vafos ; e fendo o Templo tao magnifico , como mo- 

Jlrará a Planta de que agora vai o Plano , e o Projpe- 

cto, fe nao podia entrar nelle fem internecerfe o co- 

ração , pafmados os olhos nos infultos , que viao. 

Nefia noite determinou o General fojfe furprender- 

fe o Povo de Sad Lourenço,que eftá difiante duas legoas: 

Commandou ejla acçao o Governador de Monte Vidio, 

e o de/lacamento de quatro peças pequenas de arti- 

lharia , e oitocentos homens ', feifcentos Cafielhanos , 

e duzentos Portuguezes; e defies Commandante o 

Tenente Coronel de Dragoens fofcph Ignacio de Al- 

meida : felizmetite ao raiar do dia entrar ao o Povo fem 

ferem fe?itidos, onde encontrarão ainda bafiantes fa- 

mílias , e tres Padres, o Cura que he o Padre Fran- 

cifco Xavier Lamp, e o Coadjutor o celebre Padre 

Tedêo (certo efpirito muito altivo , ) e hum Leigo: 

Tudo cedeo logo, e os dous primeiros Padres for ao 

remettidos ao Exercito, donde o General mandou para 

o Povo o primeiro, e mcpedio quizejfe hofpedar na mi- 

nha Tenda o fegundo, onde fe confervou até chegarmos 

ao Povo de Sao Jo ao, e nelle o deixei na companhia 

do General, que, depois de alguns dias, me Jegurao 

lhe permittira pajfar a outra parte do Ur aguai, e he 

certo que o Governador de Monte Vidio achou no feu 

cubículo papeis, que davao a ver muito efia revolução. 

O Padre Lourenço Balda, que fe diz era huma das 

cabeças mais tenazes , e que mais animava os índios á 

defenfa, fe havia retirado para os montes comos de 

Sad Miguel, de que era Cura. 

Os Padres hoje como no primeiro dia fentem perder, 

e os índios vivem a ejles em huma obediência tao cega, 

que ao prefente em efe Povo eft ou vendo mandar o Pa- 

dre Cura aos índios que fe lancem por terra, efem 

i. mais 
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fnaisprizaõ, que o rcfpeito, levao vinte e finco açoutes, Num. 

e levantando Je vaõ dar lhe as graças, e bei jar lhe a mao. 

E/las pobrijflmas fatnilias vivem na mais rigida obe- 

diência , e em maior efcravidao, que os negros dos 

Mineiros. 

E eftabelecendo o mefmo General Portuguez o Teu 

quartel no dito Povo de Saó Miguel, eoHeípanhoI no 

outro Povo deSaòJoaó, fe acabarao de manifeltar pela 

refidencia , que as Tropas fízeraô nas referidas Aldeãs, to- 

das as idéas dos Padres que as adminiftravaõ: achando-fe 

recopilados os enganos com que fublevaraò os índios, e 

com que os fuílentaò na rebelliaò , a que os provocarão, 

por tres papeis, que nos feus mefmos originaes vieraõ á 

mao de quem os fez traduzir fielmente na lingua Guarani, 

em que faraó efcritos, na lingua Portugueza, em que fe 

acharáo no fim deíle Compendio, (cj 

Confiítem os ditos papeis em huma inftrucçaò, que 

os Chefes das Aldeãs fublevadas deraõ aos feus refpe&ivos 

Capitaens quando os mandaraô incorporar no Exercito da 

rebelliaò; e em duas cartas para clle efcritas no mez de 

Fevereiro do mefmo anno de 1756. pelos referidos Chefes 

da fediçaõ : Radicando mais com elles facrilegos, e fedi- 

ciofos papeis nos coraçoens dos miferaveis índios os enga- 

nos com que os haviaõ educado , e © odio implacável con- 

tra todos os Portuguezes, e Hefpanhoes, fem fe reparar 

nos meios, e nos modos, com tanto que íe confeguilfem 

taõ deteífaveis fins. 

Depois que os dous refpe&ivos Generaes entraraó 

nas fete Aldeãs da margem Oriental do Uraguai pela for- 

ça das armas, naõ podendo os Padres, que nellas domi- 

navaô , negarlhes a força da obediência, a que os conítran- 

geraô , acharaõ ainda aílim outros meios, e modos de a 

invalidar com dolo temerário. 

Quando fe devia efperar que, vendo-fe rendidos, fe 

lembraílèm de que defde os principios haviaô reprefentado 

b ii que 

(c) Debaixo dos Números I., II., III. 
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que o tempo da demora, que pedirão , fora com os decla> 

rados motivos de tranfmigrarem os índios para os Sertoens 

da parte Occidental do Rio Uraguai, e de lhes fazerem 

nelles os feus novos eílabelecimentos, para fe difculparem 

ao menos fingindo que os haviaõ feito, o praticaraô mili- 

te pelo contrario do que em taes circumftancias fe po- 

dia crer. 

Pois que, obftinando-fe ainda na oufadia , e na re- 

belliaó , fe atreveo o Povo deSao Nicolao nos fins do anno 

proximo precedente de 1756. a fublevarfe novamente fur- 

prendendo , e aprezando huma cavalhada que hia para o 

Exercito do General Hefpanhol. Mandou efte hum grofio 

de trezentos Soldados de Cavallo caftigaraquelles Rebel- 

des. Achou-os porém tao atrevidos, que obrigarão o Com- 

mandante do dito deftacamento a hum choque , no qual 

lhe matarao hum Capitaó , e alguns Soldados. 

Paífou ainda a oufadia a outro exceífo tanto maior, 

e tanto mais reprehenlivel, que , efquecendo-fe de tudo o 

que tinha paflado , fizeraõ refugiar os índios, que efcapa- 

rao do referido choque, nos bofques defta parte Oriental 

do Rio Uraguai; e lhes foraó aggregando tantos outros, 

que no mez de Maio deite prefente anno fe achavaó já mais 

de quatorze mil índios internados naquelles Sertoens, pa- 

ra onde os tinhao dirigido de todas as Aldeãs ; obrigando 

aífim os dous refpeétivos Monarcas a continuarem ainda 

a guerra em que fe achaò para os debellar. 

Rcvoiu- Na outra parte do Norte da America Portugueza, e 
çóesdos Hefpanhola , ou dos Rios Negro, e da Madeira , naõ fo- 

Padres i'aõ os referidos Padres ao dito reípeito nada mais modera- 

te0 do'* ^os em quanto as fuas forças lhe permittiraó que pudef- 
Brafd, fem exceder as Leys Ecclefialticas, e Regias, 

ranhlô, Achando-fe a Corte de Lisboa apartada, pelas fimu- 
nosRiosJaçoens dos mcfmos Padres, de toda a informação daquel- 

e da Ma- les vaítos projectos de Conquilta , que elles por tantos an- 
dcira- nos palearao com o fagrado véo do zelo da propagaçaó do 

Evangelho, e da dilataçao da Fé Catholica} lhesnao foi 

difficii obterem delia differentes privilégios, e confeguirem 

mui- 
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multas mais tolerâncias, com que nos Eílados do Graò Pa- Num. IV» 

íá , e Maranhaõ, accumulando abufos a abufos, vieraô 

a fazer-íe abfolutos fenhoresdo governo efpiritual, e tem- 

poral dos índios: Pondo-os no mais rigido cativeiro a titu- 

lo de zelarem a fua liberdade: E ufurpando-lhes naò íó to- 

das as terras, e fruélos que delias extrahiaò, mas também 

até o proprio trabalho corporal; de forte que nem tempo 

lhes permittiaò para lavrarem o pouco a que fe reduz o íeu 

miferabiliífimo fuflento ; nem lhes miniílravaò a pouca, 

e inlignificante roupa, que bailaria para cobrirem a defnu- 

dez com que eílesinfelices racionaes fe expunhaõ indecen- 

tillimamente aos olhos do Povo. 

Para fuílentarem hum tao deshumano, e intolerá- 

vel difpotifmo, eílabeleceraò as mefmas maximas, que 

haviao praticado na outra parte do Sul: Prohibindo todo 

o ingreffo dos Portuguezes nas Aldeãs dos índios, que os 

feusReligiofos adminiílravao , debaixo do pretexto de que 

os feculares iriao preverter a innocencia dos coftumes dos 

referidos índios : E defendendo nas mefmas Aldeãs o ufo 

da lingua Portugueza, para melhor fegurarem que naò 

houvelfe communicaçaò entre os referidos índios, e os 

brancos Vaífallos de Sua Mageílade Fideliílima. 

Por eíles, e muitos outros meios da mefma nature- 

za , que ficaò referidos, fe arrogaraó os ditos Religiofos 

a impia ufurpaçaò da liberdade daquelles miferaveis ra- 

cionaes, fem que fe embaraçalfem dascenfuras fulminadas 

nas Bulias dos Santiífimos Padres Paulo III., e Urbano 

VIII., e menos das muitas Leys, que foraò promulgadas 

no Reinado de EIRey D. Sebaftiaò , e em todos os mais 

que feguirao para defenderem a efcravidaõ dos índios. 

Daquella ufurpaçaõ da liberdade dos índios paf- 

faraò á da agricultura, e do commercio daquelles dous 

Eílados, contra a outra refiílencia de Direito Canonico , 

e das tremendas Conílituiçoens Apoílolicas eílabelecidas 

contra os Regulares, e muito mais contra os Miffionarios 

negociantes. Ultimamente abforberaò em li todo o referi- 

do commercio j appropriando-fe com huma abfoluta violen- 
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cia naõ ío o de todos os generos de negocio, mas até o 

dos mantimentos da primeira neceífidade da vida humana, 

com muitos monopolios, também reprovados do Direito 

natural, e Divino. 

As muitas, e íucceflivas queixas, que vieraõ em 

neceíTarias coníequencias daquellas extorçoens, clamaraõ 

tanto, e taõ inceifantemente defde a extrema mi feria , a 

que os mefmos Religiofos tinhaõ reduzido aquelles Povos; 

privando-os de obreiros, e confequentemente da agricul- 

tura , e do commercio, que, naõ obftante que íempre 

houvelTem confeguido os ditos Padres defviallos do Thro- 

no dos Monarcas de Portugal, foando com tudo nelleo 

anno de 1741- defde a eminência do Solio Pontifício aos 

ouvidos de hum Principe taó zelofo da Religião como o foi 

EIRey D. João o V. de gloriofa memoria, fegurou logo 

aquelle Fideliffimo Rey ao Santifíimo Padre Benediélo 

XIV., hora Prefidente na Univeríal Igreja de Deos, que 

cooperaria para a liberdade dos índios ( caufa eífencial de 

todas as miferias efpirituaes, e temporaes daquelles Povos) 

com toda a effícacia do feu ardentiífímo, e exemplariflimo 

zelo da propagaçaõdaFéCatholica, e do bem commura 

dos feus Va ítal los. 

Sobre eíla concordata fe expedio a verdadeiramente 

Apoílolica , e tremenda Bulla de 20 de Dezembro domeí- 

mo anno de 1741. com a exabundancia de providencia 

Pontifícia, que fe manifeíta da fua contextura. 

Na conformidade delia fez o mefmo Monarca ex- 

pedir para aquelles Eftados as mais urgentes, e aperta- 

das ordens, para nelles fe executar em tudo, e por tudo a 

decifaõ de Sua Santidade. Nada bailou porém ; porque 

quando o notorio , e exemplar zelo do Bifpo a&ual do 

Graò Pará Dom Fr. Miguel de Bulhoens, digno filho da fa- 

grada Ordem dos Prégadores, depois de haverem feito 

muitas diligencias prévias , tratou de executar a meíma 

Bulla, fe concitou contra elle huma fublevaçao, que im- 

pedio por entaò o effeito daquella providencia Apoítolica; 

porque ao meímo Prelado naõ pareceo participar á Corte 
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de Lisboa huma taó eftranha defordem em tempo, no qual a Num. 

noticia de hum taõ eícandalofo faéto temeo que alteraíTe 

a tranquillidade do animo do dito Monarca, que já fe 

achava com a grave enfermidade, de que veio a fallecer em 

31 dejulhç de 1750. 

Efte era o eftado em que os ditos Religiofos fe acha- 

vao noGraóPará, eMaranhaõ, quando EIRey Fidelifi- 

fimo felizmente reinante ordenou ao Governador, e Ca- 

pitão General das mefmas Capitanias Francifco Xavier de 

Mendonça Furtado por defpachosde 30 de Abril de 175*3 

em que o nomeou feu principal Commifiario , e Plenipo- 

tenciário para as conferencias da demarcaçao dos limites 

daquella parte , que paífaífe logo a prevenir na fronteira 

do Rio Negro os alojamentos, e os víveres , que eraõ ne- 

celfarios para allihofpedar os CommiíTarios de Sua Mage- 

ftade Catholica , e íe proceder com elles ás demarcaçoens 

na forma do Tra&ado de Limites. 

Porque já entaõ era bem notorio na Corte de LiL 

boa que os referidos Padres fe tinhaô feito abfolutos fe- 

nhores da liberdade, do trabalho, e da communicaçaõ dos 

índios, fem os quaes nada fe podia fazer em termos com- 

petentes : E que também fe tinhaò arrogado a agricultu- 

ra, e o commercio : Mandou Sua Mageftade Fidelifíima 

efcrever nos termos mais urgentes ao Vice-Provincial da 

Companhia do Graõ Pará, e Maranhaò, que pela fua 

parte contribuifíe com todos os índios de ferviço , e com o 

mais, que nelle eftivefie, para que o dito feu principal 

Commifiario, e Plenipotenciário fe tranfportaífe prom- 

pta, e decorofamente ao lugar das conferencias. 

As execuçoens, que áquellas ordens Regias derao 

os ditos Religiofos, foraò : Huma , fublevarem os índios 

das vizinhanças daquelle lugar deftinado para as conferen- 

cias , fazendo-os defertar delle pelas inducçoens dos Padres 

Antonio Jofeph, Portuguez , e Roque Hun der fund, Ale- 

mão , que anticipadamente haviaó com o dito máo fim fei- 

to eftabelecer naquellas partes: Outra , ir fimilhantemente 

outro Padre da Companhia por nome Manoel dos Santos , 
fobri- 
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fobrinho do Vice-Provincial eftabelecerfe na margem do 

Rio J avari, e declarar nella a guerra aos Religioíos de 

jiofla Senhora do Monte do Carmo, que exemplarmente 

çftavaõ regendo as Miílbens daquella parte, para nella fa- 

zer huma geral perturbação, que arruinalíe todo o Paiz , 

e o fizeffe inhabitavel: Outra, fublevarem os índios namef- 

ma Capital do Grao Pará de forte, que defertalfem das 

obras do ferviço de Sua Mageílade , que fe eftavao fazen- 

do para a expedição do Rio Negro : Outra, infultarem por 

todo o interior do Eftado os Miniftros, e Officiaes de Sua 

Mageílade Fideliífima, ameaçando-os com o poder da 

Religião da Companhia no Reino; e com fublevaçoens 

naquelle Eftado para naò obfervarem as Leys, e Ordens 

de que eraó executores; e allegando para aílim o perfua- 

direm, que naquelle Eftado o haviaõ aftim praticado fem- 

pre os feus antece(lores : E a outra em fim, defpovoarem 

as Aldeãs do caminho do Rio Negro, e extinguirem o 

paó , q mantimentos delias, e de muitas outras, para que 

na falta de Remeiros, e de víveres pereceífem as Tropas 

que deviaó paliar ao lugar das conferencias, e delias ás 

fronteiras onde fe deviaõ fazer as demarcaçoens dos limi- 

tes dos Dominios dos dous Monarcas contratantes. 

A certeza deftes eftranhos fa&os confirmados uni- 

formemente pelas cartas do Bifpo , do Governador, e dos 

Miniftros, e Officiaes daquelle Eftado , e pelos aólos, e 

papeis authenticos, que as acompanharaó , era digna de 

muito mais feveras demonftraçoens. Prevalecendo porém 

ainda a clemência de ElRcy Eideliffimo, e efperando aquel- 

le piiffimo Monarca que efta mefma exabundancia da 

ília Real benignidade fervifle de confuíáo, e de emen- 

da aos ditos Religioíos: Se reduzio ainda a mandar ad- 

vertir fériamenteo Vice-Provincial do Grao Pará fobre os 

referidos abfurdos para os cohibir; a mandar fahir daquel- 

le Eftado por carta firmada da fua Real maò em 3 de 

Março de 1755. os Padres Antoniojofeph , Roque Hun- 

derfund , Theodoro da Cruz, e Manoel Gonzaga , que 

nelle tinhaõ dado os maiores efcandalos, e a mandar por 

outra 

», 
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outra Carta Regia da mefma Data reftituir osReligiofos Num. IV. 

de N. Senhora do Monte do Carmo á inteira adminiitra- 

çaó das Aldeãs do Rio Java ri, da qual o fobnnho do Vice- 

Provincial da Companhia os tinha pertendido expulfar pela 

força das armas, com univerfal efcandalo de todos aquel- 

les Povos. 

Em quanto ifto paíTava em Lisboa , havendo o dito 

principal CommiíTario de Sua Mageftade Fidelilfima fupe- 

rado as dificuldades, e as dilaçoens, que fizeraõ necella- 

rias as defordens , que íe lhe oppozeraó para o embaraça- 

rem : Veio com tudo a fahir da Capital do Graõ Pará pa- 

ra o Rio Negro no dia 2 de Outubro de 1754. 

No difeurfo da viagem achou fempre coherente- 

mente da parte dos ditos Religiofos asmefmas maquina- 

çoens, e os outros maiores ablurdos, que conftao do diá- 

rio authentico da mefma viagem. Do qual fe tranfereve- 

raõ aqui alguns lugares, para darem huma idea clara do 

que paliou naquella trabalhofa navegaçaó ; aífim pelo que 

pertence aos índios de íei viço, como aos mantimentos 

para a expedição fe fuftentar. 

Pelo que toca aos referidos índios fe explica aquel- 

le diário na maneira feguinte : 

No dia dez de Outubro nos levámos do dito R;o pelas 

féis horas da manhaa a bufe ar a Jlldea de Guaricu , 

aonde chegámos pelas onze horas , e a achámos dejerta, 

fendo das mais populofas do Sertão} pois nao efava 

nella mais do que o Padre Martinho Sehuvari , que 

he companheiro do Padre MiJJlonario} tres índios ve- 

lhos , alguns rapazes , e poucas índias, mulheres 

de alguns remeiros, que vinhao na Tropa. 

Para fe porem promptos feis índios para efquipa- 

çao de algumas Canoas, que hiao mal remadas , foi 

precifo hum exceffivo trabalho , e valerfe Sua hxcel- 

lencia dealgumaforça, mandando Soldados pelas Roj- 

fas, e pelos matos, onde todos ejlav ao mettidos; e os 

poucos , que apparecerao , confejfarao que toda a 

gente tinha fugido por pratica, e indue çao, que o Pa- 

dre lhes tinha feito. c No 
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No dia onze feia hum a hora e meia chegámos á Al- 

deã de Arucarà, aonde achámos o Padre Mijjíona- 

rio Manoel Ribeiro corn pouca mais gente que napaf- 

fada : E Jendonos precifos alguns Índios para rema- 

rem as Canoas, que hiaó faltas delles, foi necejfario 

mandallos hufcar pelas Rojfas. 

A vinte e feis pela manhãapajfando moftra aos ín- 

dios das Canoas, fe achou terem defertado na noite 

antecedente trinta e feis, fendo todos das Aldeãs, 

que adminiftrao os Religiofos da Companhia. 

Junto á Fortaleza do Rio Tapajós e/lá hum apo- 

pulofa Aldeã da adminiftraçao dos Religiofos da 

Companhia, de que he Mijftonario o Padre Joaquim de 

Carvalho, e também o achámos com pouca gente; de 

forte que, fendo precifos Índios por fugirem aqui de- 

zoito , foi necejfario a Sua Exccllencia mandallos buf- 

car ás Aldeãs do Cumaru, a Bobari do mefmo Rio. 

Em fim por efte modo diz o mefmo diário que 

fizeraó defertar daquella expedição até o numero de cento 

e íefienta e finco índios; de modo, queaquelle principal 

CommiíTario , referindo o que na fua viagem havia paira- 

do ao dito refpeito , concluio em carta de 6 de Julho de 

1755* ttatando de huma das Aldeãs defertas, em que acha- 
ra a gente fugida para.o mato, neílas formaes palavras: 

D eft a Aldeã pajfei a Arucarà, que ferápouco mais 

de três legoas de diftancia; e a achei com pouca diferen- 

ça quafi na mefma forma: E eft a he huma regra ge- 

ral de todas as Aldeãs, por nao o eft ar repetindo. 

E pelo que pertence aos mantimentos, que Sua 

Mageítade Fideliflima havia ordenado, bailará, para dar 

huma idéa do que paíTou ao dito refpeito , tranfcrever da 

carta , que o Bifpo do Grao Pará dirigio á Corte de Lifi 

boa em 24 de Julho do mefmo anno de 1755. ( governan- 

do aquella Capital na aufencia do General) as palavras 

feguintes: 

Chegou nelles ( Mijponarios) a tanto excejfo a falta de 

obediência, e caridade nefta materia, que em todas as 

Al- 
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Aldeãs do Rio Tapajós, fó ellas fufficientes para pro- Num. IV. 

ver todo o Arraial do Rio Negro, houve recommenda- 

çao exprejfa dos Padres MiJJionarios para que nao fa- 

bricajjem Rojfas de farinha, nem de outro qualquer 

legume, dizendo claramente aos índios que na occa- 

fiao da maior necejfidade lhes dariao licença para irem 

bufcar o feu fufiento pelos matos. 

EJle mefmo excejfo de caridade praticar ao os ditos 

Mijjionarios quafi em todas as fuas Aldeãs; já empre- 

gando os índios nas fuas conveniências particulares, 

de que necejfariamente havia de refultar o nao fabrica- 

rem farinhas ; já ordenando-lhes poftivamente que 

as nao vendejfem aos brancos, como fuccedeo na Al- 

deã de Arucará da adminifraçaô da Companhia. 

Achavao-fe nefta Aldeã alguns Soldados da Guarni- 

ção do M.icapa com a diligencia de comprarem farinhas; 

e ajfijlindo á Mijfa e;n dia do ILfpirito Santo prefen- 

cearao que o MiJJíonario delia , chamado o Padre 

Manoel Ribeiro, ajfentado naquelle lugar , em que 

fe cojlumao explicar os fagrados dogmas da té, efe 

deve perfuadir a pratica das virtudes, ordenava aos 

feus Índios (faltando lhes nafua lingua) que de 7ie- 

nhum modo vendejfem farinha aos ditos Soldados, nem 

foccorrejfem a Villa do Macapá, com comminaçao de 

que, obrando o contrario, lhes dariao hum exemplar ca- 

ftigo. 

Ao mefmo tempo fe defcobrio que os fobredi- 

tos Religiofos com outro crime atros de Lefa Mageltade 

nao fó fe tinhaó arrogado a authoridade de fazerem Tra- 

slados com as Naçoens Barbaras daquelles Sertoens dos 

Domínios da Coroa de Portugal, fem intervenção do Ca- 

pitão General, e Miniílros de Sua Mageflade 1* ideliílima; 

mas também que deite abominável abfurdo palfarao ao 

outro, ainda mais abominável, de eítipularem por condi- 

çoens dos mefmos Traétados o domínio fupremo, e fervi- 

ço dos índios excluíivos da Coroa , e dos Valfallos de 

Sua Mageítadej a repugnância, e odio á communicaçao, 

c ii efujei- 
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e fujeiçaÓ dos brancos feculares ; e o defprczo das ordens 

do Governador, e das peíToas dos moradores do Filado; 

como evidentemente conftou do Tra&ado , que o Padre 

David Fai MiíTionario da Aldeã de S. Franciíco Xavier de 

Acama havia feito no mez de Agoílo domefmo anno de 

1755. com os índios Amanajós, no qual fe achaõ efcritos 

os artigos feguintes: 

Artigo III. 

Se querem fer filhos dos Padres; fujeitando-fe ao go- 

verno delles} ohedecendo-lhes} ficando os Padres Mo- 

robixavas (ifio he Capitaens Generaes ) delles, que 

bao de tratar delles como de feus filhos ? Refponderao 

que querem fer filhos dos Padres. 

Artigo V. 

Se querem tratar também dos feus Padres como bons 

filhos ? Refponderao que querem fazer grande Rof- 

fa para os Padres. 

Artigo VIII. 

Se querem fer obedientes ao Morabixava Goaçu dos 

brancos (ifio he o Capitao General do Efiado ) queren- 

do ir para o trabalho quando os quizercm mandar ? 

Refponderao geralmente que por nenhum modo querem 

nada com os brancos. 

Artigo IX. 

Se for alguma coufa extraordinária, v. g. inimigo, 

e que quando os Goajajáras (ifio he brancos) derem ir, 

fe os Amanajós os querem ajudará Refpojiderao que 

querem fazer boa camaradagem, e que hao de ajudar 

os Goajajáras , porem que ijfo viciíTim devem fazer 

os Goajajáras. 

De forte, que o Capitao General, e brancos do Eftado 

ficavaõ neftas convençoens iguaes em tudo com os Índios; 

e os Padres como Capitaens Generaes Ecclefiaíticos fupe- 

riores 
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riores a todos: Manifeftando-fe que deftas condiçoens, Num.IV. 

com que contrataó com os índios , he que tomaó os referi- 

dos Padres pretextos para alienarem os mefmos índios da 

fujeiçaó , e ferviço Real , e da fociedade civil dos bran- 

cos fecu lares. 

Tirando Sua Mageftade FidelilTima das claras no- 

çoens de todos eítes faéfos a deciliva coníequencia de que 

as deploráveis enfermidades do corpo daquelle Eftado, 

fendo taó inveteradas, e extremas, fe naó podiaõjá curar 

fem remedios maiores applicados com toda a efficacia: 

Mandou avizar por huma parte ao Bifpo do Graó Pará D. 

Fr. Miguel de Bulhoens, que íem perder mais tempo em 

taò meritória obra publicafle logo a Bulla Pontifícia de 20 

de Dezembro de 1741., que havia declarado livres todos os 

referidos índios,e condemnado com pena de excommunhaó 

lata fententia os que pratica (Tem , defendeifem , enfinaf- 

fem , ou prégafíem o contrario : Eftabeleceo juntamente 

por outra parte as duas fantas Leys promulgadas nos dias 

6, e 7 de Junho do anno de 1756., excitando a favor da 

mefma liberdade , e do bem-commum dos índios, todas 

as Leys, e Ordens de feus Aitguftos Predéce (Tores: E pela 

outra parte em fim determinou ao mefmo tempo ao Gover- 

nador , e Capitaó General daquelle Eftado, que tudo fU 

zefíe executar taò efíicaz, e taó exadtamente como Sua 

Santidade , e Sua Mageftade em caufa commua haviaó or- 

denado. 

Achando aquellas ordens Regias o dito Capitaó Ge- 

neral aufente da Cidade do Graó Pará no lugar deftinado 

para as conferencias, teve o Bifpo, que governava a meí- 

ma Capital, por neceflário fufpender ainda a execução 

delias até á chegada do Governador proprietário; em ra- 

zaó de que os referidos Padres defde que viraõ fuperadas 

as difficuldades da expedição do Rio Negro , que antes ti- 

nhaó por fuperiores a toda a providencia , haviaó paliado 

a fervirfe de outros meios violentos, que o dito Prelado 

achou que faziaó aquella ília circumípecçaó precifa. 

O primeiro dos referidos meios foi o de procurar in- 
citar 
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citar os Officiaes daquellas Tropas para fe íublèvarem con- 

tra o feu General; como elle tinha avizado em 7 de Julho 

de 1755".: Fazendo a Relaçaò dos fados, que affim o ti- 

nhaò demonftrado j e concluindo nas palavras feguintes : 

Continuando e dito Padre Aleixo Antonio a mefma 

ide a, fe metteo com buns ptucos de Officiaes, e debaixo 

do virtuofo pretexto de que lhes queria dar os exerci- 

dos de Santo Ignacio os poz no Collegio a fua devo- 

ção : Dizendo naquelle tempo aos Engenheiros que 

todos os provimentos, que Sua Magefade tinha man- 

dado para fe fervir a mefa, que aqui ( if o he no Arra- 

ial do Rio Negro ) mandou prover á cujla da fua Real 

Fazenda, lhes pertenci ao a elles; e na mefmaforma 

fe lhes deviao difribuir os cobres, que fervem na co- 

zinha ; e que fe affim fe nao executaffie, era hum rou- 

bo , que fe fazia a cada hum delles. 

Depois paffiou o dito Padre, e outros feus focios, a 

perfuadir a eft a gente que eufahira do Pará fem or- 

dem de Sua Magefade ; e por hum aSlo voluntário os 

vinha metter entre efes matos, nos quaes, alem de infi- 

nitos incommodos, que nelles haviao de padecer, ba- 

viao ultimamente acabar á fome : E iflo fem mais ob- 

jecld, que porque eu queria, quando as dcmarcaçoens 

eftavao defmanchadas, e fe nao haviao nunca fazer. 

O que conftou de outras differentes cartas, em que fe con- 

tém a narraçaõ de muitos outros fa&os, emaquinaçoens 

ordenadas ao meímo máo fim de concitar a fediçoens as 

Tropas. 

O fegundo meio foi o de haverem já paífado os mef- 

mos Religiofos Jefuitas das maquinaçoens artiíiciofas ao 

ufo das armas: Procurando fuílentarfe naquelles Sertoens 

pela via da força, de acordo com os feus Religiofos Hefpa- 

nhoes, que fe achaó eftabelecidos naquella fronteira do 

Norte. De modo que, indo fundarfe no mez de Janeiro de 

1756. a Villa de Borba a nova na Aldeã antes chamada 

do Trocano , fe achou nella o Padre Anfelmo Eckart Ale- 

mão j que havia chegado poucos mezes antes como M i ílio- 

nario, 
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nario, armado com duas peças de artilharia , e unido com Num. IV. 

outro Padre também Alemão chamado Antonio Meifter- 

burgo. Ambos praticaraõ naquelle território deíòrdens, e 

abfolutas, que neceflltao de huma diftufa Relaçaõ para Te 

referirem, e que fizerao verofimil a fufpeita de que em vez 

de Religiofos poderiaò fer dous disfarçados Engenheiros. 

Neftas urgentes circumílancias , e na necellidade, 

em que o Governador, e CapitaÕ General daquelle Eíla- 

do fe achou de vir á Capital bufear o remedio de algumas 

queixas, que padecia , defceo á Cidade do Pará para nella 

animar com a fua prefença a publicação da Paftoral do Bif- 

po para a execução da Bulia Pontifícia de 20 de Dezembro 

de 1741., e das duas Leys Regias de 6, e 7 de Junho do 

anno proximo paliado de 175d. 

Ambas as referidas publicaçoens fe fizerao effeéli- 

vamente com as coítumadas folemnidades nos dias 28 de 

Janeiro, 28 , e 29 de Maio defte prefente anno de 1757. 

com grande contentamento dos moradores da referida Ca- 

pital , que pelas providencias Pontifícias, e Regias virão 

cellar naquelles tres dias as calamidades, que por tantos 

annos haviaó affligido todo aquelle Eflado. 

Naó ceífaraõ porém com tudo ainda os effeitos das 

maquinaçoens fedicioías 5que deixo aífima referidas. Naô 

podendo eítas obrar na honra , e na fidelidade dos Officiaes 

das Tropas j obraraô com tudo de forte nos Soldados de 

menos obrigaçoens, e de reprovado procedimento, que 

logo que o Governador, e Capitaô General íe apartou do 

Arraial do Rio Negro, defertaraó delle naô menos, que 

cento e vinte dos referidos Soldados} roubando os Arma- 

zéns Reaes , nao fó de muniçoens de guerra, mas de mui- 

tos dos generos, que nelles havia , laqueando ao mefmo 

tempo algumas cafas de particulares, e paliando com todos 

eftes roubos para as Miíloens dos Domínios de EIRey Ca- 

tholico na Capitania de Omaguás, onde ficavao até ás ul- 

timas noticias, que chegaraò ao Pará na Data de 18 de Ju- 

nho proximo precedente, em que fe termina eíla Rela- 

ção , por naô haver poíleriores á Data do referido dia. ^ 
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COPIA 

DAS 

INSTRUCÇOENS, 

Q^U E OS PADRES, 

Que governaô os índios, lhes deraó quando marcharaó 

para o Exercito , efcritas na lingua Guarani, e delia 

traduzidas fielmente na meíma forma, em que 

foraó achadas aos referidos índios. 

JESUS. 

M primeiro lugar todos os dias quando acordarmos 

devemos manifefiar que fomos filhos de Deos nojfo 

-J Senhor, e da Virgem Santijfima nòjfa Senhora. De 

todo o no fio coraçao nos havemos de entregar a nojfo Senhor, 

á Virgem Santijfima, a S. Miguel, aos Santos Anjos, e 

todos os Santos da Corte Celefiial; fazendo oraçoens, para 

que , ouvindo-as, configamos que attendao a nojfàs miferias, 

acrédoras de toda a lafiima , e nos livrem de efpirituaes, e 

temporaes damnos : e também havemos de confervar o Janto 

cofiume de rezar o fantijfimo Rofario a nojja Senhora , de- 

voção que tanto lhe agrada, e com a qual confeguiremos que 

nos veja com aquella mifericordia, que nojfas miferias ne- 

cejfitao; e ajfim alcançaremos com a fua fantijfima protecção 

vemos livres de tanto mal como nos ameaça. 

Logo que fc nos opponhao aquellas gentes, que nos 

aborrecem , havemos de invocar todos juntos a protecção de 

nojfa Senhora a Virgem Santijfima , a de S Miguel, de S. 

Jofeph, e de todos os Santos nos nojjbs Povos. E fendo 

fervo- 
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fervor of as nofias fupplicas nos hao de attender: E os que nos Num. IV i 

aborrecem, quando nos pertendaof aliar, havemos de efcufar 

fua converjaçao fugindo muito da dos Cajlelhanos, e muito 

mais dos Portuguezes. Por efes Portuguezes fe nos trazem 

a cafa todos os prefentesprejuízos : Lembraivos que nos tem- 

pos pajfados matar ao a vofiòs defuntos avós. Matar ao mais 

milhares delles por todas as partes fem refervar as innocentes 

cr e aturas, e também fizer ao zombaria , e mofa das fantas 

Imagens dos Santos, que adornavao os Altares dedicados a 

Deos nojjo Senhor, l/lo mefmo, que então paffou , querem 

fazello agora comnofco; e por ijfo quanto mais empenho fa- 

çao , nao nos hemos de entregar a elles. 

Se acafo nos quizerem fallar, hao de fer finco Cajle- 

lhanos , nada mais. Nao fejao Portuguezes; porque ,fe vief- 

fem alguns dos Portuguezes, nao lhes ha de ir bem. Nao que- 

remos a vinda de Gomes Freire; porque elle, e osfeus fio os 

que por obra do demonio nos tem tanto aborrecimento. Efie 

Gomes Freire he o autor de tanto difiurbio, e o que obra tao 

mal, enganando a feu Rey, e o no fio bom Rey •, por cujo mo- 

tivo nao o queremos receber. Deos nofio Senhor foi quem 

nos deo eft as terras; e elle anda maquinando para nos empo- 

brecer , tomandonolas. Para o que tios levanta muitos falfos 

teftimunhos, e também aos bemditos dos Padres, de quem diz 

que nos deixao morrer fem os fantos Sacramentos. Por efias 

coufas julgamos que a vinda dos ditos nao he para o fer- 

viço de Deos. Nós em nada temos faltado ao ferviço do nofi 

fo bom Rey. Sempre, fempre que nos ha occupado , com 

toda a vontade havemos cumprido feus mandados. Compro^ 

vao ifto as repetidas vezes que de fua ordem temos expojlo as 

nojfias vidas, c derramado nofio fatigue nos fitios , que na Co- 

lónia Portugueza fe tem feito: e ifio fomente por cumprir 

a fua vontade , fem manifefiarmos , Je nao grande gofio 

em que fe cumprao os feus mandados : Do que JaÕ boas te- 

Jlimunhas o Senhor Governador Dom Bruno, e outro Gover- 

nador ) que lhe fucccdeo. E quando o nofio bom Rey nos ne- 

cejfitou no Paraguai fotnos lá, e muitos que fizeraõ taoJina- 

lados ferviços ajfim na Colonia, como no Paraguai fe achao 

d hoje 
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Num. i. hoje entre eft es Soldados. Nojfo bom Rey fempre nos ha olha- 

do com carinho cm at tenção a nojfos fervi ços , porque temos 

cumprido feus mandados. E com tudo ifio nos dizeis, que dei- 

xemos nojfas terras, no/f as Iavoir as , nojfas eftancias, e 

em fim todo o terreno inteiro. Efia ordem nao he cie Dcos , fe 

nao do demonio. Nojfo Rey Jempre anda pelo caminho de 

Deos , e nao do demonio. Ifio he o que fempre ouvimos. 

Nojfo Rey, ainda que miferaveis , e difgraçados Vijfallos 

feus j fempre nos tem tido amor como a taes. Nunca o nojjo bom 

Rey tem querido tyrannizarnos, nem prejudicamos , atten- 

dendo ã nojfa difgraça. Sabendo efias coufas nao havemos de 

crer, que o nojfo bom Rey mande que buns infelices Jejdo pre- 

judicados nas fuas fazendas, e defièrrados fem haver mais 

motivo , que Jervillos fempre quando fe tem oferecido. E af- 

fim nao o creremos nunca quando diga: Vós outros Índios 

dai vofías terras , e quanto tendes aos Portuguezes, nao o 

creremos nunca. Nao ha defer. Se acafo as querem comprar 

com o feu fangue, nós outros todos os Índios afim as have- 

mos de comprar. Vinte Povos nos temos ajuntado para fa- 

ir-lhes ao encontro. E com grandijfima alegria nos entrega- 

remos á morte antes do que entregar as nojfas terras. Porque 

nao dá efie nojfo Rey aos Portuguezes Buenos Aires, San- 

ta Fé, Corrientes, e Paraguai ? Ao ha de recair efia or- 

dem fobre os pobres Índios, a quem manda que deixem as 

fuas cafas, fuas Igrejas, e em fim quanto tem, e Dcos lhe 

ha dado ? Nos dias pajfados criamos, que vós outros vinheis 

da parte do nojfo bom Rey, e ajfim nos acautelámos para o 

que havíamos de fazer. Nao queremos ir aonde vós efiais} 

porque nao temos confiança de vós outros ; e ifio tem nacido 

de que haveis defp'rezado as nojfas razoens. Nao queremos dar 

efias terras, ainda que vós tenhais dito que as queremos dar. 

Quando porém quizerem fallar comnofco venhao finco Ca- 

fielhanos , que fe lhes nao fará nada. O Padre, que he o 

dos índios, e fabe a fua lingua, ha de fer o que firva de 

Interprete, e então fe fará tudo; porque defie modo fe fa- 

raó as coufas como Deos manda ; e porque Je nao irão as 

coufas por onde o diabo quizer. E nao quereremos andar, e 

viver 



• ( 17 ) XT Num. IV. 
v/wr por donde vós quereis, </«*? andemos, <? vivemos. Nós 

nunca pizàmos vojfias terras para matarvos, e empo- 

brecemos 9 como fazem os Infiéis; e vós o praticais agorae 

e vindes a empobrecemos, como fe ignorajfeis o que Deos 

manda; e o que o nojfo bom Rey tem ordenado a refpeito de 

nós. O me fino provao os outros documentos , que adiante fie 

fieguem. 

COPIA 

DA CARTA 

N. II. 

QUEOPOVO, 

^ OU ANTES O CURA 

Da Aldeã de S. Francifco Xavier efcreveo em 5* de Fevereiro de 175*6. ao 
chamado Corregedor, que Capitaneava a gente da mefina Aldeã no 

Exercito da rebelliaó , efe ri ta na lingua Guarani , e delia tradu- 
zida fielmente na lingua Portugueza. 

COrregedor Jofieph Tiarayu , Deos nofifio Senhor, e 

a Virgem Santijfima fiem mancha, e nojfo Padre S. 

Miguel te firvao de companhia, e de todos os Solda- 

dos vizinhos de fie Povo. O nojfo Padre Cura recebeo a tua 

carta no dia finco de Fevereiro nefia Efiancia de S. Xavier. 

Fica inteirado de que todos efiais bons. Q Padre todos os 

dias diz aqui Miff a diante da fantijfima Imagem de nojfia Se- 

nhora do Loreto, para que interceda por vós, e vos de acer- 

to em tudo , e vos livre de todo o mal, e também a Deos Pa- 

dre Eterno , e bom. O bom do Padre Thcdeo , e o bom do Pa- 

dre Miguel também fazem o mefimo ; celebrao todos os 

dias Mijfas, e as applicao por vós j e todos os Padres dos ou- 

tros Póvos efiao com fieusfilhos rezando continuamente , pa- 

ra que Deos vos dé acerto. Por amor de Deos vos peço que 

tenhais uniaõ entre vós os do Povo; c juntamente confiancia 

nos perigos, e fojfrimento pelo que podeis experimentar. In- 

vocai continuamente o doce nome de Maria Santijfima, do ?iof- 

fio Padre S.Miguel, e de S.fofeph, pedindo-lhes que vos 

ajudem em vojfas emprezas, e vos allumiem para cilas, e 

d ii vos 
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N. li. vos tirem de todo o mal, e perigo. Se ajjim o fizerem , nada 

he para Deos o ajudarvos, e a Virgem Santijfima, e todos 

os Anjos da Corte Celefiial ferao vojjos companheiros. 

Defejamos faber de que Povo difiante do nojfio anda 

gente perto de vós. Ajfim o avizai. Ignoramos também que 

Governador vem com os Hefpanhoes} fie he o de Buenos Ai- 

res , ou o de Monte Vidio, ou os dous juntos : E também que 

caminho trazem as carretas dos Cafielhanos , e fe efias tem 

chegado a Santo Antonio : E os Portuguezes que caminho tra- 

zem , e fe efiao incorporados com os Cafielhanos : Avizai- 

nos de tudo. Se os ditos vos mandarem alguma carta, defpa- 

chai a immediatamente ao Padre Cura. 

Por amor de Deos vos pedimos que vos naò deixeis 

enganar dejfas Gentes que vos aborrecem. Se por ventura lhe 

efcreveres alguma carta, manifeftai-lhe o grande fentimento, 

que de fua vinda tendes; e fazei-lbe conhecer o pouco medo que 

vos caufao, e a multidão que fomos} e que quando efia mul- 

tidão vo/fa nao fora tanta , nao os temeriamos por termos em 

nojfa companhia a Santijfima Virgem, e os Santos nojfos de- 

fenfores. Se colheres algum, perguntai-lhe uem tudo o que 

faz ao cafo. O que me mandafies pedir para Artilheiro, ago- 

ra chega do Povo, e promptamente vo-lo defpacharei. Agora 

vos envio huma Bandeira com o retrato de nojfa Senhora. 

No nojfo Povo nao ha novidade alguma que vos participe. 

Tende grande confiança nas oraçoens de todos os do Po- 

vo , e em efpecial das creaturas innocentes , pois todos 

fe empregao em encommendarvos a Deos. Nojfo Padre Cu- 

ra vos envia muitas memorias a todos, e vos encarrega que 

rezeis mui a miúdo a Maria Santijfima, e ao nojfo Padre S. 

Miguel: E também diz ,fe vos faltar alguma coufa, que ef- 

crevais immediatamente ao Padre Cura; e que todos os dias 

efcrevais o que houver de novo: Ifio fem falta. Todos os Po- 

vos efiao defejando faber por infantes os voffos acontecimen- 

tos. Nojfo Padre, o Padre Thedeo, e o bom Padre Miguel 

vos enviao muitas faudadcs a todos. Recebei as me[mas fau- 

dades de todos nós, tanto dos que em S. Xavier refidimos, co- 

mo dos que no Povo efiamos. Deos nojfo Senhor , a Virgem . 
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Santijftma, e nojfo Padre S. Miguel fejao voffos compa->• M. n 

nheiros. Amen. Povojinbo de S. Xavier 5 de Fevereiro de 

1756. ss Mordomo V"ilentim Barrigua. 

COPIA 

DA CARTA 

SEDICIOSA, 

E FRAUDULENTA, 

Que fe fingio fer efcrita pelos CaíTiques das Aldeãs rebeldes ao Governador 
de Buenos Aires : Sendo que he inverofimil que fe mandafle ao dito Go- 
vernador , e que o mais natural he que fe compoz debaixo daquelle pretext 
to para fe efpalhar entre os índios , ao fim de lhe fazer criveis os enganos , 
que nella fe contém, efcrita na lingua Guarani, e delia traduzida fielmen- 
te na lingua Portugueza. 

SEnhor Governador. Ejle nojfo efcrito o mando a voffas n. iii. 

mãos, para que nos digais por ultimo o que ha de Jer de 

Nós, eJó para que vos acordeis bem do que haveis de fa- 

zer. V?de como o anno pajfado veio a ejla nojfa terra o Pa- 

dre Commijfario inquietamos, para que faiamos dos nojfos 

Póvos, e das noffas terras , dizendo que ifto era vontade do 

nojfo Rey. E de mais difto vós também nos mandajles huma 

carta mui rigor of a, para que dejlruijfemos com fogo todos os 

Póvos, todas as Chacaras, e nojfa Igreja , que he tao lin- 

da e que nos havíeis de matar. Também dizeis em a carta, 

( que por ijfo o perguntamos ) que ijlo he também vontade do 

nojfo Rey. E fe eft a fojfe a fua vontade, e fe ajjim o mandaf- 

fe, todos nós outros em o amor de Deos morreremos diante do 

Santijftmo Sacramento. Deixai •, nao toqueis na Igreja que 

he de Deos, porque ainda os Infiéis ajjim o fazem. E he ejla 

a vontade do nojfo Rey, que tomeis, e arruineis tudo o que 

he nojfo ! Ejla he a vontade de Deos, e fegmido os feus fau- 

tos Mandamentos ? Ifto, que temos, fó he do nojfo trabalho 

pejfoal, nem o nojfo Rey nos tem dado coufa alguma. E pois 

porque razao todo o Hejpanhol nos aborrece tanto pelo bem 

que eft amos. Nojjó Rey fabe também que eftas terras no las 



C 3o ) 

N. in. deo Deos , e a nojfos avós , e por ijfo fó as poffuimos em 

amor de Deos. O Padre Roque GonJalves fe humilhou. To- 

dos nós outros dejde os tempos pajfados fempre temos obedecido 

aos Reys de Hefpanha até ao prefente. E fendo ijlo ajfim, co- 

mo creremos o que dizeis, julgando Nós que ijlo nunca pôde fier 

a vontade do nojfo Rey ? E ainda com ijlo nos humilhamos a 

ouvir a ultima vontade do nojfo Rey. Os noffos papeisjáfor ao 

aonde elle ejlá, para que veja a verdade. Também haverá pouco 

recebemos feus papeis. Se he que for ao certos, nao fe ajjhnilha- 

vao á tua carta. O bom defejo do nojfo Rey fabemos bem o que 

ha defazer em vendo lá os noffos papeis ,e fabendo o noffe bom 

procedimento. Vós também já haveis vifio os nojfos papeis, e 

vos dizemos nelles a fumma verdade. Aqui nao haveis âe achar 

para Nós terras, quanto mais para os nojfos animaes. Naõ 

fomos Nós fôs os dos fete Póvos >fc nao doze mais eft ao deita- 

dos a per der , quando nos queirais tirar eft as terras. Senhor 

Governador, fe nao quizeres ouvir ejlas Tiojfas razoens, todos 

Nós nos pomos nas mãos de Deos, porque he quem faz todas 

as c ou fas. Elle he o que fabe nojfo erro. Ao tiojfo Rey nao lhe 

havemos faltado em nada, e por ijfo temos nclle confiança. El- 

ie he o que nos ha de ajudar.Por ijfo mefmo havemos de mandar 

nojfas cartas a todas as terras , e que faibao ainda os Infiéis 

e/la noffa trifte vida, c que fe efpantem defies vojfos Jeitos. 

Também vai ao nojfo Rey que faiba o Padre Papa ejla noffa 

vida, que nao ha quem a veja. Em vós outros já nao ha confian- 

ça. Iflo he o mais certo diante de Deos, que he quem todo o fabe, 

e tudo vê. Elle vos de vida, e a Nós também , para que vos 

lembreis bem de Nós. Naquelle anno de 1742. a 11 do mez de 

Maio chegou huma carta do nojfo bom Rey, e Senhor. Pre- 

parou-fe de repente huma Lanchinha mui brilhante, o maftro 

grande era de prata. Quando chegou á margem do Rio poz na 

ponta hum papel; e ao deitallo em terra firme atirar ao hum ti- 

ro de efpingarda, e fe voltou para Nós correndo. E tornando 

eft a embarcaçao para traz como quem hia correndo , fe per deo 

logo de vifia dos que a viao. Ijlo he o que he certo, c foi no tem- 

po do Governador Dom Domingos Ortci de Roxas. Também 

fe ouvio que foi huma embarcaçao levando a El Rey quatro mil 
pata- 



( 3i ) Num.IV. 

patacas de prata que lhe der ao de e/mola. Ide fie modo o diz N-111 

quem o fahe , que he o Padre Pedro Amai fia fua carta. No 

mez de Setembro do anno de 1752. chegou o Padre Comijfario 

chamado Luiz Altamirano de Buenos Aires ao Povo de S. 

Thome. EJlando alli inquietou os Povos para quefe mudajjem. 

E ijlo nao Je ejfeituou. Sim foi fó a Buenos Aires. E depois 

que lá chegou mandou outra vez ao Padre Affonfo Fernandes, 

ao Padre Roque Ballejler, ao Padre Agojlinho. EJle Padre 

tornou a chegar a S. Thome em o anno de 175 3 .<713 do mez de 

Agojlo. Cuidou entrar nejles Povos, e o atalhar ao &s Solda- 

dos. Nao lhe der ao caminho. Sim foi fó ao Povo da Candala- 

ria. Depois pretendeo vir ao Povo da Conceição em hum dia de 

Fefta, que fe dizia Mijfa, e os Soldados o tornar ao a emba- 

raçar , e o mandarao outra vez. Depois difto mandou ás mãos 

do Padre Romão de Toledo Cura de Santa Maria Maior huma 

carta muito má, e a entregou a hum CapitaÓ de Santa Ma- 

ria chamado Luiz Etuairahi, e a paffou ás mãos dos de S.Ni- 

colao, e a deo na maõ do Padre Carlos, e ao Padre Simaõ San- 

to a 7 de Setembro. Aquelle máo papel que tratava de que fe 

expulfajfem os Padres ! Então for ao trinta Soldados de S. 

Luiz ao Povo de S Nicolao, e a 8 de Setembro por fim de tu- 

ds na Igreja em prefença de todos tomar ao os ditos papeis 

das mãos do Padre Carlos, e os queimarão na Praça. Ijlo he 

o que tem feito os de S. Luiz. 

Efle he o modo com que quizerao impedir a Mijfa do 

bom Padre. Quizerao quebrar o Sacrario, e o atalhar ao. Por 

ijlo nao entrao nejles Póvos. E quem quiz fazer ijlo foi o Re- 

gedor chamado MiguelYabatti. 

Meftre de Campo, Miguel Chepa, Secretario Er me- 

regildo Curupi, e os Cafigues, e Dom João Cumandiyu, 

Juliao Cttbuca. Ijlo he o que fe tem feito: Servidor. Primo 

Ybavera de S. Miguel. 

CO- 
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E os Caíliques para a íufpenfaó de armas. 

A Los quatorze dias del mez de Noviembre de mil fiete- 

cientos fimcoentay quatro, eti ejle Campo dei Rio Ja- 

cui, en donde ejlâ campado el Ilufirijfimo , y Exce- 

lentijjimo Senor Gomes Freire de Andrade, Governador, y 

Cap it an General de la Capitania dei Rio de Enéro , y Minas 

Generates con las Tropas de S. M. F. para auxiliar las de S. 

M. C. a fin de evacuar los fiete Pueblos de la margen Oriental 

dei Ur aguai, que fie ceden a nueftra Corona en virtud dei Tra- 

tado de limites de las Conquifias, venieron a la prefença dei di- 

cho Excelentijfimo Senor General D. Francifico Antonio 

Cajfique del Pueblo de S. Angel, D. Chriftoval Acatíi ,y D. 

Bartolo Candiú, Cajfiques del Pueblo de S. Luiz^y D. Fr an- 

cifco Guacú , Corrigidor, que acabo en dicho Pueblo de S. 

Luiz, y por ellos f tu dicho le permittiejje el dicho Senor que 

ellos fe retirajfen a fius Pueblos en paz fin hazerles dano, ni 

tan poco feguirles ,-jií aprifionarlos, y a fús mu geres, y hi- 

jos, pues ellos nó querian guerra con los Portuguezes: y ref- 

pondiendole el dicho Seiior Generally mas Ojficiales abaxo fir- 

mados , que ellos fie hallavan en efie Exercito por orden de fiu 

Soberano , aguardando que la cavaliada, y boyada dei 

Exercito, de que es General el Seiior D. Jofeph de Andonai- 

gue, fiuejfie en eft ado de bolver à feguir el camino , que por fal- 

ta de pajlos f uè obligado a retroceder ,y que en teniendo orden 

dei dicho Senor General, como Mandante que era de todo, 

Je avançarian; por lo que nó determinavan retirar fie, ante 

fifiortificarje en el pajjo, en que efiaban. Lo que oydo por los 

dichos 
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íTtchos Cajfques , y de mas índios, que perfientes efiaban , n. iy, 

pedieron por Dios les concediejje tiempo para fu recurfo , y 

aguardavan , que S. M. C. mas bien informado de fu mi fera- 

ble ejiado, y bida aplicajfe fu Real piedad con tal remedio, 

que fervijfe de alivio a fu miferia, y que cafo S. M.C., y 

fu General nó oyeffen fits ruegos, y fe metiejfen outra vez 

en campana, quedavan ciertos que los Portuguezes los feguian 

en cumplimiento de las Reales ordenes de fu Soberano : lo que 

oydo por el dicho Seiior General, refpondió nó determinava 

perder un pajfo de lo en que fe bailava fu Exercito; per o que- 

riendo tener con ellos la piedad, que lerogavan, le permitia 

de tregoas el tiempo , que mediajfe bafa que el Exercito de S. 

M. C.nuevamente marchaffe ala Campana, fiendo con las clau- 

fulas feguientes \ Que fe retirarian luego los Cafliques con 

los Officiates, y Soldados a íus Pueblos, y el Exercito Por- 

tuguez íin hazerles dano, ó hoftilidad alguna paliaria el 

Rio Pardo, confervando-fe de una parte, y otra en enteia 

páz, hafta determinacion de los dós Soberanos, Fidelifli- 

mo, y Catholico , ó bien hafta que el Exercito Hefpanol 

falga á Campana, porque en íaliendo el Exercito Portu- 

guez precifamente ha de feguir las ordenes dei General de 

Buenos Aires; y para que fe nó fucite duda alguna , fe de- 

clara es la divifion interina dei Rio de Viamam por el Gu- 

ayba arriba hafta aonde le entra el Jacuhy, que es efte en 

que nos hallamos campados, feguiendole hafta fu nacimien- 

to por el braço que corre de Suduefte. A lo que en efta di- 

vifion de Rios queda a la parte dei Norte nó paífará gana- 

do , ó índio alguno , y fiendo encontrados fe poderá tomar 

el ganado por perdido, y caftigar los índios que fueren haf 

lados; y de la parte de Sul nó paífará Portuguez, y fiendo 

hallado alguno ferá caftigado por los Caíliques, y de mas 

Jufticias de dichos Pueblos en la mifma fórma ; excepto los 

que fueren mandados con cartas de una , ó otra parte, por- 

que eftos feran tratados con toda fidelidad : e de como aíli 

lo prometieron executar tanto el dicho Excelentiflimo Se- 

hor General por fu parte, como los referidos Caíliques por 

la fuya lo firmaron todos, y juraron a los Santos Evangeli- 
os 
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os, en que pufieron fus manos derechas en mano del Reve- 

rendo Padre Thomas Clarque, y yó Manoel da Silva Ne- 

ves Secretario de la Expedicion que lo efcrevi. =3 Gomes 

Freire de Andrade — D. Martin Jofeph de Echaure — D. 

Miguel Angelo de Blafco =3 FranciJco Antonio Cardofo de 

Menezes e Soufa zz Thomas Luiz O fori o — D.Chriftoval 

Acatú =3 Bertolomeu Candy =3 Francifco Antonio ~ Fabian 

Naguaeu =3 Santiago Pindo. 
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